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A precisâo suiça do rock'n'roll 
~Musico brasileiro reforça a equipe da banda Hollyhock, que faz show hoje em Ouro Preto 
SÉRGIO RODRIGO 

N 
areta final do 29° Fes­
tival de Inverno da 
UFMG. em Ouro Pre­
to, quem promete sa­
cudir a galera hoje à 

noite na Praça Tiradentes é a ban­
da suiça de rock e blues Hollyhock. 
Na primeira apresentaçâo no Bra­
sil e, depois de ter um relativo reco­
nhecimento na Europa, a banda es­
ta preparando o que os integrantes 
consideram "a conquista de um no­
vo mercado musical". 

E para isto, o Hollyhock conta corn 
alguns trunfos. Um deles é o ecletis­
mo de seus quatro integrantes. Ela 
é fonnada pelo espanhol Elie Busat­
to no vocal, o brasileiro Thomas 
Beermann na guitarra e os suiços 
Jean-Philippe Dupraz, no baixo, e 
Gilles Mercier, na bateria. Todos ain­
da exercendo as mais variadas pro­
fissôes durante o dia na cidade sui­
ça de Lausanne e, à noite, batalllan­
do nos ensaios na busect do aperfei­
çoamento do som. 

0 outro grande trunfo do Holly­
hock, segundo Thomas Beermam1, 
é o fato de eles viverem na Europa, 
um local que respira o rock e onde 
estiio alguns dos melllores conjun­
tos muncliais do gênera. E isto é fun­
damental, conta ele. "Esta é a mu­
sica daquele lugar e fazer musica 
respirando a atmosfera do local que 
é sua fonte de inspiraçâo é funda­
mental para a pureza e a legitimi­
dade do som". Apesar de admirar 
alguns grupos de rock brasileiro, 
Thomas Beermann niio considera 
este um estilo de som nacional. Pa­
ra ele, o que as bandas daqui fazem 

é wna expressâo de imitaçc"lo. "Pa­
ra o brasileiro que vive aqui, tocar 
rock é muito diffcil, porque ele niio 
vive esta realidade. Mt'.!sica brasilei­
ra para mim é algo parecido corn o 
que Elba Ramalllo. Gilberto Gil e Mil­
ton Nascimento fazem" ,explica. 

Depois de ter lançado dois discos 
independentes na Suiça, o Hollyhock 
prepara o lançamento do terceiro 
CD. Os p1ivilegiados que estiverem 
cm Ouro Preto hoje à noite vil.a po­
der conferir varias musicas do 110-
vo disco e também as m6.sicas dos 
discos anteriores. ainda desconhe­
cidas dos brasileiros. Para este show, 
que esta programado para durar 
duas horas e meia, o Hollyrock pre­
tende jogar todas as cartas e mos­
trar o melllor do seu som. 

0 Hollyhock foi fundado ha cinco 
anos. Depois de varias apresenta­
çoes na Suiça e em vâ1ios paf ses da 
Etu·opa como Alemanha. Eslovênia 
e Hungria. Thomas Beermann ex­
plica que a banda esta buscando no­
vas horizontes para mostrar seu tra­
balllo. "Os europeus jâ estiio mn sa­
tw·ados corn o rock. Nào respoitam 
mais e nil.o param nem para escu­
tar as bandas novas", conta. 

E se você quiser saber um pou­
co mais sobre a banda suiça, eles 
possuem uma pélgina na Internet, 
que pode ser acessada no segLÛnte 
endereço: http://www.fu­
sions.ch/hollyrock.html. A banda. 
que chegou em Ouro Preto na ulti­
ma terça, recebeu na hora que es­
tavam alrnoçando a reportagem do 
ESTADO DE MINAS. Entre wna gar­
fada e outra, conversamos corn o 
brasileiro Thomas Beermann. Con­
f!l'a algm1s trechos da entrevista. BANDA SUiÇA Hollyhock tem grupo eclétlco de lntegrantes afinados no bom e velho rock'n'roll 
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